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PĄLḤAÇO  N ã o  pr  e c i so   
d e  t e r  na  d a , 
só preciso de estar  
totalmente pronto.

O palhaço é um animal  
selvagem.  
Usa o corpo.

Não precisas  
de perguntar  
pois todas as  
respostas já 
habitam em ti; 

só precisas de 
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(Pedro Mexia)

É conhecida a última frase  
de Tchékhov,  

ponderosa e em alemão,  
Ich sterbe, 
eu morro; 

mas Grenier lembra-nos  
que essa terá sido  
a penúltima frase.  

E que Tchékhov,  
de copo na mão,  

acrescentou: 

Há tanto tempo  
que não bebia champanhe. 

Como se fosse o fim de  
uma história  

engraçada e triste.
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